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Estudos sobre Clarice Lispector

- “Clarice Lispector” de Benedito Nunes
- “Clarice Lispector” de Yudith Rosenbaum
- “Metamorfoses do mal” de Yudith Rosenbaum
- “O dorso do tigre” de Benedito Nunes
- “A ficção de Clarice”, org. Rita Terezinha Schmidt
- “Cadernos de Literatura Brasileira”, com Yudith Rosenbaum e 

outros



Para a aula de hoje

NUNES, Benedito. Clarice Lispector. São Paulo: Quiron, 1973.

ROSENBAUM, Yudith. Clarice Lispector. São Paulo: Publifolha, 2002.



“Clarice Lispector” de Yudith Rosenbaum



“Clarice Lispector” de Yudith Rosenbaum



No comentário de Yudith Rosenbaum, destacar os elementos:

“falso” e “hipócrita”

“crueldade”



“A forma do conto” de Benedito Nunes
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Benedito Nunes

“tensão conflitiva”

Em “Feliz aniversário”: “acesso de cólera”



A festa

O ritual de uma festa: a celebração da vida

Concepções sagradas do “aniversário”

Articulação entre o significado do rito e o comportamento dos familiares



TEMPO   (slide da aula anterior)

“Esses intervalos, desde que individualizados, isto é, datados, servem de base à 
cronologia, que é linear.  Medida, duração e repetição - tais são os dados 
preliminares da compreensão comum, social e prática do tempo (...)” (p.17)

A ordem objetiva do tempo se fundamenta no “princípio de causalidade, isto é, 
na conexão entre causa e efeito, como sucessão regular dos eventos naturais” 
(p.19)

NUNES, Benedito. O tempo na narrativa. São Paulo: Ática, 1988. 



AZEVEDO, Thales. Ciclo da vida. Ritos e 
ritmos. São Paulo: Ática, 1987. 

“Os aniversários são objeto de festividades que assinalam o passar 
dos anos (...) Alguns desses aniversários consagram a eclosão e a 
entrada na vida, as esperanças no futuro (...) A festa de aniversário é 
caracteristicamente um momento, espaço e ação de passagem (...)”  
(p.33-34)  



Especificidade do rito de aniversário

O rito de aniversário pode ser caracterizado como um processo de travessia de 
um estado da existência a outro.

Enquanto o rito se processa, é como se o sujeito vivesse dentro de uma 
indeterminação.

“De vez em quando consciente dos guardanapos coloridos (...)”

“A morte era o seu mistério”



GAGNEBIN, Jeanne-Marie. O limiar: entre a vida e a morte. 
In:___. Limiar, aura e rememoração. São Paulo: Editora 34, 
2014.

“Esses ritos de limiar designam rituais ligados a períodos de 
transformação. Ainda que sejam marginais com relação aos ritos 
mais longos, tais períodos são essenciais, porque permitem 
atravessar um limiar, deixar um território estável e penetrar num 
outro; são ligados à puberdade e também ao nascer e ao morrer 
(...)”  p.39



“O mal-estar na cultura”, de Sigmund Freud

Freud propõe três fatores que impedem que os seres humanos 
sejam inteiramente felizes. 



“O mal-estar na cultura”, de Sigmund Freud
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“O mal-estar na cultura”, de Sigmund Freud

- as catástrofes da natureza
- a vulnerabilidade dos corpos
- as relações sociais inadequadas

Porto Alegre: L&PM, 2010. p.80.



“O mal-estar na cultura”, de Sigmund Freud

No conto “Feliz aniversário”, é possível observar:

- a vulnerabilidade dos corpos   (o envelhecimento)
- as relações sociais inadequadas    (as formas como os 

membros da família se relacionam uns com os outros)



O corpo da aniversariante

“A aniversariante recebeu um beijo cauteloso de cada um como se sua pele tão 
infamiliar fosse uma armadilha”

“Os músculos do rosto da aniversariante não a interpretavam mais, de modo que 
ninguém podia saber se ela estava alegre.”



“Feliz aniversário”



Vocabulário

“punho de assassina”

Função do emprego do termo “assassina”





O foco narrativo: “ratos”, “comunistas” 


